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AS PEQUENAS CIDADES COLONIAIS DO NORTE 
00 RIO GRANDE 00 SUL 

Aldomar Arnaldo Rucke rc .* 

o problema, nes t a comunicação , diz respeito ao es paço norte 
do Estado do Rio Gr 1nde do S ul e, neste, a ques t ão do pequeno muni 
c!p ia e conseqüentenoante da pequena cidade co l o nial . O norte do Es 
t a do, aqui adotado, comp r eende o significativo número de cento e 
do ze (112) municípios, enquadrados em dez (10) Micru -Regiôes Homo
gênaas (312, 323, 23 4, 325, 326 , 327, 328, 329 , 330 e 331). A es co 
l ha deste espaço deprend,e-sé de divisão previamente elaborada pelõ 
Distr i to Geo-E ducacional 38 . I 

As pequenas cid ades estão aq ui definidas como aquelas que no 
Cens o de 70 enquadrara~se , em sua maioria, n o inter valo de 175 a 
té 10 . 000 habitantes - cento e dois (10 2) núcleos urbanos, i. é 
91,08% do s cento e doze (11 2) JIt~icipio5 . Subdividindo-se o i n t e r w 

valo de 1 75 até 10 .000 habs. , em intervalos menores , encontrou-se 
quarenta e sete (47) núcl eos urbanos com até 1.000 habitantes; vin 
t e e quatro (24 ) núcleos de 1.000 a 2.000 h abs .; vinte (20) nOCleoS 
de 2 a 5 . 000 habs.1 on ze (11 ) núcleos de 5 a 10.0 00 habs. Nas dez 
(10) cidades resta n tes , com população acima de 10.000 habs., encon 

t rou-se Lagoa Vermelha e Pa l me ira das Missões no intervalo de la ã 
20 . 000 habs.; Caraz inho , Santa Rosa, Vacaria e Erechim de 21 a 
30 .000 habs.; Ijui e Santo Angelo de 31 a -4 0.000 habs.; Cruz Alta 
de 41 a 50.000 h abs . e Passo Fundo com mais de 51.000 habitantes. 
Para que s e esboce uma compreensão do · grande núme r o de municípiOS 
neste espaço norte, pode- se afirmar que as c idades d1st~~ UNas d as 
o u tras, me médi a , 25 km , is to sem 58 referi r aos p equenos 1U92 
re jas e vi l as que existem EJll g rande número nesta Regi ão. 

Os concei tos e l abor ados por Mi l ton Santos, de espaço derivado 
e espaço perifériCO, encontram na Região Norte do RS um caso exe~ 
p Iar . "A cada necessidade impos ta pelo sistema em v igor, a. respos
ta fo i e ncontrada, n os paI ses subdesenvolvi dos , pela criação de u
ma n ova região ou a trans f ormaç ão das regiões pré':"'E!xistentea. :e o 
que chamamos espaço derivado, cuj os principias de organização de
vem muito mais a uma vontade l ongínqua do Que aos impulsos ou orga 
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nizações simp~esmente ~ocais. ( ... ) A~ém de derivado o espaço é i
gua~mente periférico 2

." 

A Região Norte do Estado caracteriza-se, historicamente, por 
ter recebido f~uxos migratórios internos encetadas por agriculto
res de gerações posteriores a dos imigrantes do inicio do século 
passado (Real Feitoria do Linho Cânhamo -hoje são Leopoldo -1824). 
Migração esta acontecida a partir do fim deste século XIX. A par
tir da! distinguem-se duas grandes fases, distintas, na produção, 
agríco~a, no comércio e nos serviços urbanos nos pequenos núcleos 
coloniais. A primeira fase (fins do século XIX até rreados dos anos 
60) é a época da predominância da agricultura colonial, isto é, 
não somente de subsistência, mas também de exportação de exceden
tes para outras áreas do Estado. A segunda fase está, presentemen
te, adstrita à progressiva e maciça penetração do capital financei 
ro via créditos oficiais, nas colônias, em função do modelo agrícQ 
la exportador dominante no pais. 

O comércio e os serviços, num processo de interação com a to
ta~idade das atividades produtivas agricolas, passam a transfor
mar-se à medida em que estas o exigem. Para o caso em estudo, o se
tor fundamentalmente condicionante da transformação da estrutura e 
da forma dos assentamentos urbanos é o modo de produção agrico~a 
regional. 

A colonização do norte do Estado procedeu-se baseada no reta
lhamento das terras em co~ônias -25ha em média - destinadas a cada 
familia de colonos.' Isto engendrou uma agricultura co~onial (já 
mencionada), numa região em que as co~ónias e os pequenos núc~eos 
sedes destas proliferam-se rapidamente. são exemplos: Ijui em1890, 
Guarani das Missões em 1891, Saldanha Marinho em 1895, "Não-me-To
que" em 1897, Barra do Colorado em 1897, Neu Wlirtembergern 1899 (hoje 
Panambi), Sobradinho em 190~, Coronel Selbach em 1906, Erechim em 
1908, Sarandi em 1916 e outras. As co~ônias mais recentes foram 
"14 de Julho" (hoje Santa Rosa), Porto Lucena e Tucunduva. Mais ao 
norte, em direção ao Rio uruguai, as colônias de Guarita do Iraí 
(hoje Irai) , Três Passos e Crissiumal. E, por fim, dá-se a conquis 
ta da terra na ú~tima zona florestal do Rio Grande do Sul: 70.000 
hectares desbravados no municipio de Palmeira ou na periferia de E 
rechim e de Lagoa Vermelha.· 

Os nuc1eos previamente existentes nesta área eram Cruz A~ta 
(tornou-se município em 1834), com Palmeira das Missões e Passo Fun 
do no seu interio~e são Borja, com os núcleos interioranos de são 
Luiz e Santo Ângelo. No litoral, a sede municipal de Santo Antônio 
da Patrulha mantinha o núc~eo interlorano de Vacaria, já em cima 
da serra (norte do Rio Grande do Sul - no nosso caso). Passo Fundo 
emancipa-se em 1857; Santo Angelo em 1873 e Palmeira das Missões em 
~874. As sedes das antigas colónias, nesta região, emancipam-se a 
partir de 1912 com Iju!, 1918 com Erechim, 193~ com Santa Rosa e 
Carazinho, 1933 com Ira! e 1944 com Três Passos. 

"Os municipios até 1954 l ... ) apresentavam expressiva área 
territoria1,possuindo muitos distritos. A partir desta data desen
cadeou-se de modo efetivo o processo de municipalização, com a cria
ção de inúmeros municlpios,cu1minando com o violento desmembramen
to nos anos de 1964 e 1965 5

." Deram-se para a região em estudo, em 
1954,quatorze (14) emancipações; ~955,seis (6) i 1959,dezoito (18) i 
1960, uma (1) J 1961, três (3); 1962, uma (1) i 1963,quinze (15); 
1964, dez (10) e 1965, vinte e cinco (25) emanClpaÇÕeS. 
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Os núcleos urbanos, orJ.ginári os das co lônias , tinham basica 
~nte uma fu nção de troca , isto é, comercializar os pequenos exce
den tes agrícolas (milho, mandioca, batata inglesa, fumo , feijão,ba 
nha, e tc.) po r prot1.utos que as coloniais não produziam ~ vestuáriO, 
s~mentes, pás, enxadas, baldes, bacias, etc . nA medida que uma co
l ?nia se c'lesenvol'lia , alguma.s 'Stadtpliitze ' se tornavam cl~des, e!!! 
pregando-se seus habitantes dentro dos 11~tes da agl omeraçao ( fu~ 
cionários, homens de negócios, empregados, artesãos, operári os) ' .
Surge , nest€ contexto, por exemplo, o moinho colonial (casa de ~ 
neficiaroento e comérc io de milho e trigol,que 'se carac teri zava por 
s uprir a necessidade da população rural, recebendo como pagamento 
da moagem desses produtos, via de regra, uma própria quan tidade àls 
mesmos . A casa de c omércio é, n a época, o local de barganhas, de 
t rocas, de pequenas vendas, e fator de atração de moradores para 
suas proxi midades. O comérciO , ao l ongo das picadas (pi cada é a es 
t rada col onial), da ria ori gem ao fen ômeno que Roche e Geiger explI 
cavam como "Strassendorfen n , coroo é o caso de Santo Augus to, Cara= 
zinho, Santa Rosa, Três de Maio, Três Passos, Augusto Pes tana, to1.i
ragual, Marau e outros. 

O sistema de serviços urbanos , é na época 'da predominân cia da 
agricultura colonial, incipiente, sendo as cidades e vilas, comojá 
se afirmou, caracteristicamente pequenaD aglomerações de agriculto 
res Ou comerciantes ao lado das te rras a9rfool~s . ALnda, referindo 
- se a Cade ado, ex-di strito óe I.juI , hoje AuCjusJ:.o Pes tana , Rache a
firma : "Em 1950, existem 4 84 hab itantes na agloltEração, e 6.72 7 no 
distrito. Puros camponeses , na proporção de 92, 8% ,compõem a popula 
ção , e a vila ainda é pequena . O cami nho ii margem do qua l nasceu 
tornou-se a rua principal; seis pe rpendi c ulares e duas paralelas es 
hoçarn um tabuleiro de xadrez, com uma praça centra l , onde, em 1924, 
se ergue a igreja católi ca . Re conhe ce-se a perfeitamente, não só o 
plano de urbanização oorrente no Rio Grande do Sul, mas também a 
o rigem de ' Strassendorf I • 

A dé cada de 60 caracterizou-se, no norte do Rio Grande doSul,. 
por uma alteração básica no sis tema produtivo agrí cola , e ngendrada 
pe l o red i ulens ionrure n to dos t radi cionais mercados desta região e 
por Uffià polftica creditIcia oficial , in d uzindo a especia lização na 
produção de trigo e soja. O progressivo uso de f inanciamento bancá 
r io (estatal é, ult imamente , também particular), a mecanização da 
lavou ra, o uso de adubos e corretivos do solo produzem uma mudança 
a o nível da q uantidade e da qual i dade da produção agríCOla, torn~ 
do os agricultores consumidores, em grande escala , dos me rcados ur 
banos, IOClrmente em épocas de safras rentáveis. As cidades passam a 
equipar-se em função das novas eXigências criadas por este redimen 
sionamento da economia col onial. Os serviços e o comêrcio passam a 
nelho r ar em quali dade e a crescer em n úmero, estru t urando-se nun es 
paço urbano mutante que abriga, agora , também urna população atraí= 
da de outros cen tros e de vilas me norae: ex-proprietários de mini
fúndios "improdutivos~ · e mi grantes do espaço rural. Acontece na r~ 
gião, com uma infra-estnltura progressivamente mais eficaz , o fenô
meno da urbananização da economia agrícola . t justamente aqui, ne~ 
t e p e riodO. que to rnam-se mani fe~tas as rela ções de dependência da 
região. atrelada ii polí tica de exportação . caracte rizan do, desta 
forma, o espaço der i vado e perifériCO. 
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As mani.festações da. ur bllonização da economi.a agr! oo la. nos as p a 
ços urbanos passam agor a a t o rna r-se obje to de atenção mais rigorõ 
5a. Se, ante riormente, Roche s i ntetizava com poucas palavras, op ro 
blema da malha urbana , po r e xe mplo, nas cidades co l oniais , hoje jã 
não se pode enfocar o assunto de forma sintética e ta nt='0uco descri 
tiva. OI€. sem dúvi da , a planta que cara cte riza as cidades pequenas 
do Rio Gr;ande do Sul. Tem, todas, r uas reti líneas que se cortam re 
gularmente em ângulos retos. Nas zonas coloni zadas a pa r ti r da se= 
gunda metade do sécul o XIX, o desenvol vimen to das c i dades re a lizou 
-se da mesma forma ' .· );: o urbani smo admi nis trativo do gove rno do 
Estado do Ri o Grande do Sul que expl ica a reg ul a r ida de da planta 
e os aspectos uni fo rmes das cidades oo loniais . Essa mes ma p l anta 
encontra-se em são Leopoldo, Caf, Venáncio Aires, Santa Cruz (col~ 
nias velhas), I juí, Santa Rosa, por quas e toda a parte , con clui Ra
che. 

o sítio urbano origina l das cidades co loniais, onde hoje si 
t ua-se o ncentro da cidade", continua geometricamente inalte r a do, 
apes a r de totalmente densi f l cado pelo comércio e pe los edifícios 
de e scritórios e de apartamen tos res idenciais . No entanto, as ci da 
des planej adas p e la col oni zaç Ão (as se des de colônias) , corno aque= 
las a que nos referi rros mais com:> fe nôme no ce Strassen dor.f - as vi 
las no i n t erior dos munictpios - apresen tam hoj e uma es t rutura ur
bana em proceso de grandes transformações . 

Neste con texto de mudança por q ue passa a Regi ão Norte, i nte 
ressa- nos agor a , i ndicar pontos que e nsaiem demons tra r estas al te
rações, p ara que possam ser usadas como hipóteses de debates e de 
pesquisas . 

1. A e strutura ur bana das c idades peq uenas do Nort e do Estado do 
Rio Grande do Sul vem s ofrendo sensíveis alterações em suas ma
lha s , com a const rução de infra-estrutura de armazenagem (si l os 
graneleiros de trigo e soja) , comerci a l i zação e t ransporte dos 
prOdutos agrlcolas pelas c ooperativas mistas e de comer cializa
ção . As cooper ativas vim se instalan40 e se desenvol vendo e mmui. 
tas das c i dades col oniais, es t ando sua infra-est r ut u ra alocada-;
tanto em núcleos urbanos maiores como nos menores. Nestes últi 
mos, l ocalizam-se apenaS os postos avançados desta s cooperativas, 
com e scritórios e silos g raneleiros, para a co l eta e arma ze na
gem do t r igo ou soja , visando a posterior comercialização . 

2 . As peque nas indústrias arte s anais (ou oolonia is ), de prod utos 
para consumo dO agricu l to r - funilarias , c arpin tar i as, se ~ra
rias , fábri cas de brinquedos , fer r a rias , moinhos , alambi ques , 
etc - passam a de s aparecer, dando lugar , na Re gião , a algwnas 
fábric as de implementas agi:"Í colas , de porte médio , (cei f ade i
ras, colhei tadeir as , arados , grades, etc) . Exe mplifica-s e comes 
casos de I j ui, Santa Rosa , Ho ri zonti n a , Panarnbl e Passo Fundo. 
Po r o utro l ado, dá-se o acesso de p rodutos i nd ustrial izados de 
o ut r as regiões , por e mpresas q ue "descobriram" a região do binó 
mio t rigo/soj a , como um amplo mercado p a r a produtos "moderno~' 
- carros, cami nhões, tratares , el etrodomésti cos , televi so r es a 
cores , móve is modula<los, casas p r é-fabricadas, etc. 

3. Com a intensificação dos f l uxos comerciais do no r te do Estado 
do RS com outras r egi ões do próprio Estado e p a ra fo ra deste (e 
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vi ce - versa) , os governos fe dera l e estadual ence t am a cons t ru
ção de mode rnas estraàas, tais como : a BR-285 (Vacaria-são Sar
ja), BR-386 (Montenegro- Sllrandi), BR-l58 (Sarandi-Ira!), "Trans 
bras tliana n (Passo Fun do-Curit iba-PR ) , RS-·Santo Angelo-Palmei~ 
ra das ~1issões", v i a San ta Rosa, e O asfaltamento da RS-lS5 (I
ju! - Três PassoB) . Esta n ova r ede rodoviária vem agindo como al
teradora da malha urbana das cidades coloniais, passando a ser 
fato r de sua expansão a través da abertura de novos l o teanentos. 
A tendéncia das administr ações públicas em considerar os espa
ços vagos entre a malha urbana e a rodovia asfaltada (as fran 
jas urbanas) c omo "áreas nob res· tem difundido uma especul ação 
imobili ária se m prece dentes. Concorrem para a co~ra destas te,! 
ra s especia l rrente a s enpresas revendedo ras de ine:umos modernos, 
caRUnhoes, trato res , etc, aí alocan do armazéns de estocagem de 
adubo s e maqui nários. Também organizações que exploram os serv! 
ços de motéis e con gêneres e, ainda, a lgumas indústrias l ocais 
pre ferem t a i s áreas . Estrut ura-se desta forma uma ocupação irra 
c lonaI e desen freada do solo, que da terra agrícola às areas 
contíguas às rodovias , vai gradualmente tornando-se solo urba
no , contribuindo assim para a e Kpulsão de agricultores das ter 
ras contíg uas às cidades. 

4. A transfe rência da acumulação de. c~lW. gerado na agr icultura, 
pe los grandes proprietários agrícolas. para as cidades, passa 
a t ornar-se visível no merc ado imobiliário urbano. (Os grandes 
proprietários ag rícolas são aqui, aqueles que passaram a aglut~ 
n a r terras). O número de' e mpresas imobiliárias tem crescido ver 
tiginosamente, loteando t erras agrí col a s nas franjas urbanas, eE 
pandi ndo os limites das cidades, com a conivência das adminis
traçôes p úblicas . ~ af também que as Cidades coloniais passam a 
expandir- se rápida e deso r denadamente, num conte xto administra
ti va que difi cilmente consegue o ferecer serviços de lnfra-estru 
tura (água , luz, es gotos, p avimentação , etc) s atis fat5rios aos 
futuros l o teamentos, distantes do cent ro geométr ico e adminis
trativo das c i dades . 

5. Os ci n turões de pobre za vem crescendO, i gualmente, a um r itmo 
vertiginoso , abrigando a ey.-proprietários de pequenos l o t es a
grlcolas, ex-trabalhadores braçais da agriCultura , desemprega
d os , biscateiro s (i nclusi ve bóias-fr ias), trabalhadores da cons 
trução c i vil , e mpregadas domésticas, etc. Os espaços urbanos t~ 
mados p e las vilas periféri cas, a umentando, contribuem para o nin 
ch ame nto" dos perímetros urbanos . Es tas vilas ocup am s!tios in~ 
sa l ub r es, multas vezes próximos a riacnos de esgotos urbanos e 
em t erreno s com acl i ves a cen tuados. Al é m das habitações, inva
r iave l rrer.':e de má qualidade e precárias, os serviços urbanos 
bás i cos (incl ua-se aqui o problema da -falta de escolas) não a
ti ngem a estas vilas . 

6. Fin,a lmen te , cabe aqui a pontar a mais nova tendênCia, no RioGran 
de do Sul- a cb nodismo de novas emanc ipações distritais . Regis~ 
t rar am-se na Assembléia Legi s lat i v a do Estado do Rio 
Gr an de do Sul, em dezentlro de 19 79\ quar enta e doi s (4 2) pedi
dos de comissôes emancipac10nistas.' Na nossa região de e stu
d o , reque reram eman c ipaç ã o 05 distri tos de Ibirapui tã, em Soled!!, ' 
de; Salto Grande DO J acu! e Campos Borges, e m Espumosol Vi la J Õia, 
e m Tupanciret ií (es te muni Clpio e s tá f~r a 'da área de estudo, po-
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rém Vila Jóia está a apenas vinte (20) qu~lômetros de i\ugust' 
Pestana) e Fortaleza dos Valos,e~ Cruz Alta,!? Com estes proC<.'.,
sos de independência, segundo opiniao jornalística ' em~t~da, sc~ 
estaria aumentando o número c1e pequenos municfpios, criündo 
se verdadeiros minifiíndios municipais, com núcleos - sedes ;;:om 
pouco mais de 1.500 habitantes (o grifo é meu). O violento,pr.c:: 
cesso de fracionamento municipal, ocorrido no norte do RGS, pri.!:! 
cipa1mente de 1954 e 1965, parece não ter ,terminado. O ernpo:;rr,
cimento municipal neste!. região já é um fato consumado. 

Esta comunicação, por sua brevidade, não exaure a questão do 
pequeno município e da peqJ.ena cidade colonial do norte do RGS" Sa 
liente-se, par fim, que as atenções tem_se voltado, a rDss-,? ver - en 
demasia, para os grandes espaços - grandes cidades e regioes metr~ 
poli tanas - quando geógrafos e urbanistas poderiam voltar sua aten 
çao, com mais intensidade, para os processos que se desenralam nos 
espaços georrétrica e economicarente periféri=s. Horse, no tocante 
às tendências da investigação urbana latino-americana, afirma que 
a cidade pequena tem sido esquecida na investigação das ciê~ciassQ 
ciais. "Dado o fato de que na maior parte da Arrérica Latina, dois 
terços ou mais dos migrantes provém de povoados e de pequenas cida 
des, pergunta-se porque os estudiosos contemporâneos das ciêncios 
sociais lhes dão tão pouca atenção ( ... )" 1 '. 

Finalmente, conclu~ndo, vale lembrar que o Censo Demográf.ico 
de 70, embora agora já largamente ultrapassado, acusou sete mil, 01 
tocentos e trinta e quatro (7.834) unidades urbanas - três mil,no= 
vecentos e cinql\.enta e duas (3.952) cidéldes (sedes administrativas 
de municípios) e três mil, oitocentos e oitenta e duas (3.882) vi
las (sedes administrativas de distritos). Das três nil, novecentos 
e cinqC!enta e duas (3.952) cidades, "1.734 lugarejos, praticamente 
pequenos aglomerados que não possuem mais de dois mil (2.000) habi 
tantes, são considerados oficialmente como cidades". l' O Brélsil 
possuía,em 1970, apenas trezentas e três (303) cidades e quarenta 
e oito (48) vilas COM populaçâo igualou superior a vinte mil 
(20.000) habitantes, das sete mil, oitocentos e trinta e quatro 
(7.834) unidades consideradas urbanas pelo rEGE" Sabendo-se que ,o: 
ONU considera como núcleo urbano, propriamente dito, soment:e aque
le que possua um mínimo de vinte mil (20.000) habitantes e, uma 
vez aceito este critério, poderíamos afirma que o Brasil, na ver
dade, é um país de pequenas cidades. Não se descunhece aqui,a te~ 
dência, tanto do crescimento vegetativo e das mi,graçõcs ?Oo:c,ulacio 
nais, em aumentar os contingentes demográficos destcs núclec o 
que o Censo Demográfico de 1980 deverá comprOVélr. Vale lef:"lJriir, l-.U 

entanto, que as fronteiras agrícolas continuam cxpandindo-s", c is 
to contribui para nossa afinnaçao final cE q'10üBraf>il R -..wpaís que·, 
no seu vasto interior, apresenta uma característica '8eculi".t' d,' ,~, 
quenas cidades agrícolas passando por profundas tranSforma~<:cs. i::; 
tas cidades, seu subordinamento ao modelo agrícola exportildGr, 
suas manifestações de mudança, nâo podeI:! passar desopercc':.; ~:i2:; P'-'
la ciência geográfica brasileira. 

30 



tlOTAS E RE F ER l NC IAS B IBllO GR.lI:F ICAS 

1 . !"IDENE , IPP . "nGE ]8. Caracte ci zação Sõcio -E conônúca.~ 
FlDEr.: E 19 ]p . 

Ij uí, 

2 . SANTOS , t-li l t o n. O Espaço De ri vado e o Espaço Perlferico ln : "Q. 
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